
    
      Capítulo 1: A Floresta Sombria 
    

    
      O som de galhos quebrando sob os pés ecoava pela floresta sombria enquanto Lucas avançava cautelosamente. A cada passo, a sensação de ser observado tornava-se mais intensa, como se sombras invisíveis estivessem seguindo seus movimentos. A escuridão envolvente parecia se fechar ao seu redor, absorvendo qualquer vestígio de luz que ousasse penetrar as copas das árvores densas. Uma névoa espessa se elevava do solo, tornando o ar pesado e difícil de respirar. 
    

    
      Lucas segurava a lanterna com firmeza, o feixe de luz tremulando conforme ele se movia. Estava ali à procura de sua irmã, Clara, que havia desaparecido misteriosamente alguns dias antes. A última vez que alguém a viu foi enquanto passeava pela trilha da floresta ao entardecer. Desde então, os moradores da pequena vila evitavam o local, temendo as lendas antigas que cercavam a floresta. 
    

    
      As histórias falavam de uma presença maligna que habitava as profundezas da floresta, um ser antigo que se alimentava do medo e da desespero das almas perdidas. Alguns diziam que era um espírito vingativo, outros acreditavam que era uma criatura das trevas, mas todos concordavam em uma coisa: aqueles que entravam na floresta raramente saíam. Lucas, no entanto, recusava-se a acreditar em superstições e estava determinado a encontrar Clara, não importava o custo. 
    

    
      A cada passo, a floresta parecia se tornar mais opressiva, as árvores se fechando como sentinelas sinistras. Lucas ouviu um ruído distante, um som que parecia um sussurro. Ele parou, segurando a lanterna mais alto para tentar ver melhor através da névoa. Nada além de escuridão e formas indistintas. Respirando fundo, ele decidiu continuar, embora o medo começasse a se espalhar por seu corpo como um veneno frio. 
    

    
      A trilha se tornou cada vez mais difícil de seguir, os arbustos espinhosos arranhando suas pernas e os galhos baixos o forçando a desviar constantemente. Em meio à vegetação densa, ele notou algo estranho no chão: um colar prateado que brilhava fracamente à luz da lanterna. Ele se abaixou para pegá-lo e reconheceu instantaneamente. Era o colar de Clara, um presente que ele mesmo lhe dera no aniversário de quinze anos. 
    

    
      O coração de Lucas disparou. Ele sabia que estava no caminho certo, mas também compreendia que algo terrível poderia ter acontecido com sua irmã. Com a determinação renovada, ele continuou a trilha, ignorando os arranhões e cortes que se acumulavam em seu corpo. 
    

    
      A noite parecia mais escura à medida que Lucas avançava, e ele começou a ouvir sons estranhos ao seu redor. Passos rápidos, murmúrios indistintos, e risadas abafadas que pareciam vir de todas as direções. Parando por um momento para recuperar o fôlego, Lucas olhou ao redor, tentando identificar a origem dos sons. De repente, algo chamou sua atenção: uma luz fraca piscando entre as árvores. 
    

    
      Com a esperança renovada, Lucas correu em direção à luz, a lanterna balançando em sua mão. Quando ele se aproximou, percebeu que a luz vinha de uma antiga cabana de madeira, parcialmente escondida pela vegetação. As janelas estavam quebradas e as tábuas das paredes estavam apodrecidas pelo tempo. No entanto, uma vela acesa em uma das janelas indicava que alguém estava lá dentro. 
    

    
      Lucas se aproximou cautelosamente da porta da cabana e empurrou-a lentamente. A porta rangeu em protesto, revelando um interior escuro e desarrumado. Móveis antigos e poeirentos estavam espalhados pela sala, cobertos por teias de aranha. No centro da sala, ele viu uma figura agachada, mexendo em algo no chão. Seu coração pulou um batimento quando a figura se virou lentamente para encará-lo. 
    

    
      Era uma mulher idosa, com cabelos brancos emaranhados e olhos fundos e sombrios. Sua pele estava cheia de rugas profundas, como se estivesse corroída pelo tempo e pela escuridão. Ela sorriu para Lucas, revelando dentes amarelados e afiados que pareciam pertencer a uma fera, e não a um ser humano. 
    

    
      "Você deve ser o irmão da garota", disse a mulher, sua voz arrastada e sibilante. "Estava esperando por você." 
    

    
      Lucas sentiu um calafrio percorrer sua espinha. "Onde está Clara?" ele perguntou, tentando manter a calma. 
    

    
      A mulher riu suavemente, o som ecoando de maneira sinistra pela cabana. "Ela está aqui, em algum lugar", respondeu. "Mas a floresta tem suas próprias regras, e você pode não gostar do que encontrará." 
    

    
      Sem perder tempo, Lucas olhou ao redor da cabana, procurando por qualquer sinal de sua irmã. A mulher continuou a observá-lo, seus olhos brilhando com uma malícia inquietante. Lucas percebeu que havia algo muito errado com aquele lugar e com aquela mulher. 
    

    
      "Você não vai encontrá-la se continuar procurando da maneira convencional", disse a mulher, levantando-se lentamente. "A floresta é mais do que apenas árvores e sombras. É um portal para outro mundo, onde as almas perdidas vagam para sempre." 
    

    
      Lucas tentou ignorar suas palavras, mas não pôde evitar sentir um medo crescente em seu peito. Ele sabia que precisava sair dali, mas também sabia que não podia abandonar Clara. Determinado a encontrá-la, ele se dirigiu para a porta da cabana, pronto para continuar sua busca. 
    

    
      "Espere", disse a mulher, estendendo uma mão ossuda. "Se você realmente quer encontrar sua irmã, precisará de algo mais do que coragem. Precisará de uma bênção." 
    

    
      Lucas hesitou, olhando para a mulher. "O que você quer dizer com 'bênção'?" 
    

    
      A mulher sorriu novamente, seus olhos brilhando com uma luz estranha. "Eu posso lhe dar uma bênção que permitirá que você veja o mundo como ele realmente é. Mas lembre-se, tudo tem um preço." 
    

    
      Sem outra opção, Lucas acenou com a cabeça, aceitando a oferta. A mulher aproximou-se dele e começou a murmurar palavras incompreensíveis, seus dedos frios tocando sua testa. De repente, Lucas sentiu uma onda de energia percorrer seu corpo, e sua visão começou a mudar. 
    

    
      Quando ele abriu os olhos novamente, a cabana parecia diferente. As paredes estavam cobertas de símbolos estranhos e brilhantes, e a mulher tinha uma aparência ainda mais sinistra. Lucas podia ver sombras se movendo ao redor dela, como se estivesse cercada por espíritos. 
    

    
      "Agora você pode ver a verdade", disse a mulher. "Siga os símbolos e encontrará sua irmã. Mas lembre-se, a floresta não perdoa aqueles que a desafiam." 
    

    
      Com essas palavras ecoando em sua mente, Lucas saiu da cabana, sua visão agora revelando um mundo repleto de símbolos brilhantes que o guiariam em sua busca. Ele sabia que estava se aventurando em um território desconhecido e perigoso, mas também sabia que não podia desistir. 
    

    
      Enquanto caminhava pela floresta, os símbolos o guiavam por trilhas ocultas e passagens secretas. Ele podia sentir a presença das sombras, mas agora estava mais preparado para enfrentá-las. A jornada era difícil, e a escuridão parecia querer consumi-lo a cada passo. 
    

    
      Lucas ouviu um som fraco ao longe e seguiu a direção indicada pelos símbolos. A luz da lanterna tremulava, mas ele não podia desistir. Quando finalmente chegou ao local, viu uma caverna escondida entre as árvores. 
    

    
      A entrada da caverna estava decorada com os mesmos símbolos brilhantes que ele havia visto na cabana, e Lucas sabia que estava no lugar certo. Respirando fundo, ele entrou na caverna, sua determinação renovada. Dentro, o ar estava pesado e frio, e as paredes eram cobertas por um limo escuro e escorregadio. 
    

    
      O caminho pela caverna era estreito e tortuoso, e Lucas precisou rastejar em alguns pontos para continuar avançando. A sensação de ser observado nunca o abandonava, e ele sabia que as sombras ainda estavam por perto. No entanto, ele se manteve focado em sua missão, guiado pelos símbolos que brilhavam suavemente nas paredes. 
    

    
      Finalmente, após o que pareceram horas de avanço pela caverna, Lucas chegou a uma ampla câmara. No centro da câmara, ele viu Clara, acorrentada a um altar de pedra. Seu rosto estava pálido e seus olhos, cheios de medo, brilharam quando ela reconheceu seu irmão. 
    

